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INTRODUÇÃO

Florivoria é qualquer tipo de dano, causado por um con-
sumidor, em botões florais em desenvolvimento ou em flores
maduras antes do desenvolvimento das sementes, e inclui
danos em brácteas, sépalas, pétalas, estames e pistilo bem
como em pólen e nos óvulos (McCall & Irwin 2006).

A florivoria tem conseqüências diretas e indiretas na re-
produção das plantas que vão desde a perda total do botão
floral até danos nas pétalas com redução da atratividade dos
polinizadores (Louda & Potvin 1995, Adler et al., 2001,
Dukas 2001, Herrera et al., 2002, Leavitt & Robertson
2006, McCall & Irwin 2006, McCall 2008).

Apesar da importância da florivoria na reprodução de plan-
tas só recentemente esse tópico vem sendo investigado mais
freqüentemente, provavelmente porque tradicionalmente os
trabalhos sobre biologia floral estavam mais relacionados
com os processos de polinização e os de herbivoria se concen-
travam em partes vegetativas. Essa compartimentalização
levou a uma simplificação artificial dos sistemas em estudo
que resultou em um atraso na nossa compreensão da ecolo-
gia e evolução de interações entre plantas e animais (Herrera
et al., 2002, Elzinga et al., 2007).

Como esperado nesse cenário, estudos de insetos herb́ıvoros
que se alimentam em folhas (foĺıvoros) existem em vários
ambientes (p.ex., Novotny et al., 2002, Lewinsohn et al.,
2005, Ødegaard 2006, Dyer et al., 2007), mas as pesquisas
sobre insetos floŕıvoros ainda são incipientes (p.ex., Landau
et al., 1998, Diniz & Morais 2002, Prado et al., 2002,
Ødegaard & Frame 2007, Condon et al., 2008).

OBJETIVOS

Nesse trabalho apresentamos informações sobre as lagartas
de Lepidoptera que se desenvolvem em inflorescências de
Solanum lycocarpum (St. Hil.) (Solanaceae) em área de
cerrado do Distrito Federal. As seguintes questões foram
investigadas:

1. As lagartas que atacam as inflorescências são das mesmas
espécies daquelas que utilizam as folhas?

2. Qual é a freqüência de emergência desses insetos das
inflorescências?

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho de campo foi desenvolvido na Fazenda Água
Limpa (FAL) (15055’ S, 47055’ W), no Distrito Federal. A
fazenda da Universidade de Braśılia, com cerca de 4.500
ha, contem áreas experimentais de agricultura, pecuária
e silvicultura, e áreas de preservação permanente (ARIEs
Capetinga e Taquara) e faz parte da APA Gama - Cabeça de
Veado (cerca de 10.000 ha) junto com o Jardim Botânico de
Braśılia e a Reserva Ecológica do IBGE (RECOR). A veg-
etação predominante na fazenda é de cerrado t́ıpico (Ratter
1980, Ĺıbano & Felfili 2006).

A região possui marcada sazonalidade climática, apresen-
tando estações bem definidas, uma seca (Maio a Setembro)
e outra chuvosa (Outubro a Abril), com temperatura média
anual de 22 ºC e precipitação média anual de 1.416,8 mm
(Coeficiente de Variação = 19,9%; série de 1980 a 2004; da-
dos da estação meteorológica do IBGE; www.recor.org.br).

Solanum lycocarpum, conhecido como fruta de lobo ou
lobeira, é um arbusto comum em áreas de cerrado alterado
como bordas de estradas, de áreas agŕıcolas e em cerrado
com pecuária extensiva. Produz flores durante todo o ano,
especialmente após o peŕıodo das chuvas, e é polinizada por
abelhas grandes, principalmente por espécies de Xylocopa. ,
que realizam movimentos vibratórios nas anteras poricidas
para liberação de pólen (Oliveira - Filho & Oliveira 1988).
Seus frutos constituem uma parte importante da dieta do
lobo guará que é seu principal dispersor (Lombardi & Motta
Júnior 1993). Suas sementes são secundariamente dispersas
por formigas saúvas (Pinto 1998). As formigas transportam
as sementes para a proximidade dos ninhos, uma mancha
de solo rico em nutrientes, e limpam os restos de polpa das
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sementes facilitando a germinação e o estabelecimento de
plântulas.

As coletas de inflorescências foram realizadas em 2007
(19/04 a 28/06/2007) e 2009 (18/03 a 24/04/2009), durante
o final da estação de chuvas e a primeira metade da estação
seca, em diferentes locais da FAL. As inflorescências tin-
ham quatro a cinco botões florais e, eventualmente, uma flor
aberta. No laboratório as inflorescências foram mantidas em
potes plásticos por três a quatro semanas para a emergência
dos insetos adultos. Cada inflorescência (amostra) teve
seu pedúnculo inserido em um pequeno frasco com água
e todo o conjunto foi colocado em pote coberto com tecido.
Os adultos foram mortos por congelamento, montados a
seco em alfinetes entomológicos, identificados e depositados
na Coleção Entomológica do Departamento de Zoologia da
Universidade de Braśılia. Parte do material ainda aguarda
identificação.

O número de inflorescências com emergência de insetos e o
número de adultos foram utilizados como uma medida de
abundância. Coletas anteriores de lagartas foram realizadas
em folhas de S. lycocarpum (Silva 2003, I.R. Diniz & H.C.
Morais, dados não publicados). Essas e outras informações
sobre lagartas foĺıvoras e floŕıvoras obtidas anteriormente
na FAL (Diniz et al., 2001, Diniz & Morais 2002) foram
utilizadas para o exame do grau de especificidade de dieta
dos lepidópteros encontrados nesse estudo.

RESULTADOS

Foram realizadas coletas de 187 inflorescências (2007 n=81;
2009n=106) e insetos adultos emergiram de 43% delas. A
freqüência de inflorescências com emergência de adultos não
diferiu entre os anos (p 2=0,105 p=0,747).

Os insetos endófagos que emergiram dos botões florais
foram lepidópteros e seus parasitóides (Hymenoptera e
Diptera), coleópteros da famı́lia Mordellidae e, com pequena
ocorrência, d́ıpteros da famı́lia Cecidomyiidae. Além desses
insetos, pequenas larvas de Lycaenidae foram observadas
externamente nos botões florais e uma lagarta foi observada
em flor aberta. Não se obteve sucesso na criação desses
herb́ıvoros que se alimentam externamente dessas estruturas
reprodutivas.

Os lepidópteros com 75% das emergências (n = 61) são os
principais herb́ıvoros dos botões florais. Já foram identi-
ficadas três espécies: Neoleucinoides elegantalis (Guenee,
1854) (Crabidae, Pyraustinae), encontrada também con-
sumindo frutos, Keifera sp. e uma outra espécie de Gelechi-
idae não identificada (sp. 66). O Gelechiidae não identifi-
cado foi a espécie com maior ocorrência e ainda não foi
encontrado em nenhuma outra planta nessa área de es-
tudo. Keiferia sp. é especialista em S. lycocarpum e uti-
liza também folhas dessa planta como alimento. As lagar-
tas dessa espécie constroem abrigos nas folhas utilizando os
densos pelos da planta e em inflorescências elas se alimen-
tam internamente nos botões florais.

Espécies de Gelechiidae estão entre os principais herb́ıvoros
endófagos em botões florais de plantas de cerrado (Morais
et al., 2009) e a utilização de folhas e inflorescências como
recurso alimentar não é rara (Diniz & Morais 2002). La-
gartas de uma espécie de borboleta (Pieridae) se alimen-

tam em folhas de Brassicaceae e, quando inflorescências
estão dispońıveis na planta, as lagartas migram para as flo-
res (Smallegange et al., 2007). As lagartas que comple-
tam seu desenvolvimento em inflorescências se desenvolvem
melhor do que aquelas que se alimentam apenas em folhas.
Aparentemente as larvas de Keifera sp. não migram entre
recursos alimentares (folhas e botões florais) e o desenvolvi-
mento dos indiv́ıduos nesses dois recursos merece ser melhor
investigado.

Outras espécies de Solanaceae têm seus botões florais ata-
cados, por exemplo, por Coleoptera (Curculionidae), Lepi-
doptera (Sphingidae) e Orthoptera (McCall & Karban 2006,
Wise & Cummins 2006) e, que seja de nosso conhecimento,
esse trabalho apresenta a primeira informação sobre insetos
herb́ıvoros em botões florais de lobeira, uma planta comum
e que mantêm interações importantes com uma variedade
de espécies da fauna de cerrado. Para alguns especialistas
essa espécie de planta constitui - se em um dos modelos
mais interessantes para os estudos de interações inseto -
planta devido ao enorme número de espécies herb́ıvoras que
suporta (V.O. Beker, comunicação pessoal).

Os lepidópteros que se alimentam em botões florais de plan-
tas do cerrado tendem a ter dieta mais espećıfica e a serem
mais abundantes do que aqueles que se alimentam em fol-
has (Morais et al., 2009) e, como ressaltado por Condon
et al., (2008), o conhecimento dessa fauna pode alterar as
estimativas de riqueza de espécies de insetos herb́ıvoros em
ńıvel local, regional e global.

CONCLUSÃO

Os insetos emergiram de quase metade das inflorescências
coletadas de Solanum lycocarpum. Os dois principais
herb́ıvoros de botões florais são lepidópteros da famı́lia
Gelechiidae, com dieta localmente restrita a essa planta hos-
pedeira. Uma dessas espécies (Keiferia sp.) utiliza botões
florais e folhas dessa planta como recurso alimentar.

Nossos agradecimentos ao pesquisador Vitor O. Becker
(UnB) pela identificação dos lepidópteros; esse trabalho
faz parte do projeto Insetos associados a plantas nativas
de cerrado (Pronex/CNPq/FAPDF); L.B. Mendes recebeu
bolsa técnica (CNPq), A.F. Brito recebeu bolsa de Iniciação
Cient́ıfica (Pibic/CNPq/UnB).

REFERÊNCIAS
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Braśılia.
Smallegange, R.C.; van Loon, J.J.A.; Blatt, S.E.; Harvey,
J.A.; Agerbirk, N. & Dicke, M. 2007. Flower vs. leaf feed-
ing by Pieris brassicae: glucosinolate - rich flower tissues
are preferred and sustain higher growth rate. Journal of
Chemical Ecology 33:1831 - 1844.
Wise, M.J. & Cummins, J.J. 2006. Strategies of Solanum
carolinense for regulating maternal investment in response
to foliar and floral herbivory. Journal of Ecology 94:629 -
636.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 3


